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NOVAS INSTALAÇÕES

Hospital do Trabalhador inaugura 

a reforma de 10 leitos de UTI
O SECRETÁRIO DE ESTADO DA SAÚDE, MICHELE CAPUTO NETO, ENTREGOU nesta terça-feira (16) a reforma de 10 leitos da Unidade de Terapia Intensiva (UTI) no Hospital do Trabalhador (HT), em Curitiba. A obra no valor de R$ 400 mil renovou a estrutura do espaço, com a repaginação do piso, divisórias e equipamentos do local.
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O secretário de Estado da Saúde, Michele Caputo Neto, entregou nesta terça-feira (16) a reforma de 10 leitos da Unidade de Terapia Intensiva (UTI) no Hospital do Trabalhador (HT), em Curitiba. A obra no valor de R$ 400 mil renovou a estrutura do espaço, com a repaginação do piso, divisórias e equipamentos do local.


“Temos aqui o maior pronto-socorro público do Paraná e um dos mais importantes do Brasil. O trabalho realizado no HT mostra que um hospital público pode oferecer um serviço de qualidade igual ou superior a qualquer hospital privado. A modernização e qualificação dos serviços é nosso objetivo não só no Trabalhador, mas em todos os hospitais do Estado”, ressaltou o secretário.


De acordo com o diretor do HT, Geci Labres de Souza Júnior, a reforma traz mais qualidade e segurança no atendimento. “Essa UTI foi organizada às pressas na grave epidemia de H1N1 que tivemos há alguns anos e, na época, salvou muitas vidas, mas ainda havia algumas inadequações. Entregamos agora os mesmo leitos mais modernos e humanizados”, diz.

CIRURGIAS – Durante o evento também foi lançado o Mutirão de Cirurgias Eletivas do Hospital do Trabalhador. A proposta é reduzir a fila de espera por procedimentos ortopédicos de joelho – atualmente o de maior demanda no HT. A proposta é atender até 300 pacientes no período de um ano com uma média de 12 cirurgias aos sábados, a cada 15 dias, até julho de 2017. 


“Por não trazerem risco imediato, os procedimentos eletivos vão sendo adiados para dar lugar a situações de emergência. Agora tivemos o cuidado de organizar tudo de uma maneira que não atrapalhasse o decorrer das atividades diárias no hospital, que continuará funcionando normalmente”, explica o diretor.


Albino Koslovski de Lara será um dos beneficiados e já estava no hospital recebendo orientações sobre a cirurgia. Ele aguarda na fila do município há seis anos. “Sinto muitas dores, não tenho mais equilíbrio e tenho muita dificuldade para caminhar. Estou muito feliz que finalmente isso vai passar”, comemora.


A esposa, Juracy Koslovski de Lara, conta que as fortes dores de Albino já fizeram com que ele entrasse em desespero.

OBRAS – O secretário também visitou as obras do Anexo da Mulher. O espaço de 4 mil metros quadrados permitirá a ampliação de 222 para 302 leitos. O local vai abrigar serviços como maternidade, ginecologia, terapia intensiva pediátrica e neonatal, terapia intensiva adulta feminina, enfermarias, leitos de internação e outros serviços voltados à saúde da mulher.


“A obra está muito adiantada. A previsão de entrega era para setembro de 2017, e isso pode acontecer até dois meses antes. Os pagamentos estão sendo feitos em dia e isso é mais uma prova de que, não é porque a obra é pública, que não há compromisso”, afirma Caputo Neto.


O Governo do Paraná está aplicando R$ 13,1 milhões para a construção do Anexo. Esta é a maior expansão que o Hospital do Trabalhador já teve desde que foi fundado, em 1947.  A entrega das obras vai coincidir com o ano em que o estabelecimento completa 70 anos de existência.


De acordo com o engenheiro-residente, Luís Henrique Goulart, em cinco meses de obra a etapa da fundação já foi concluída, 70% da estrutura está montada e deve ser finalizada em 30 dias e 15% da parte de alvenaria já foi levantada.

ENSINO – Além da assistência à saúde, o Hospital do Trabalhador tem a missão de treinar novos profissionais da área. Isso é feito por meio de parcerias com grandes universidades da capital. Também nesta terça-feira (16), a Universidade Positivo (UP) anunciou um recurso de R$ 400 mil e um aumento no repasse mensal feito ao Hospital.  


“O HT nos oferece um ensino de muita qualidade e uma estrutura qualificada para a formação completa de um profissional. Isso torna essa parceria de grande importância, desde 2005, cada dia mais concreta e mais necessária”, disse o coordenador adjunto do curso de Medicina da UP, Eduardo Antônio Andrade dos Santos que, na ocasião, representava o reitor da UP, José Pio Martins.


O recurso será utilizado na obra que vai duplicar o espaço de ensino no hospital, com a construção de novas salas de aula, área de palestras e estudos científicos, além de um espaço com bonecos para treinamento de massagem cardíaca, entubação, entre outros procedimentos médicos, tudo dentro da estrutura do Hospital.


“Somos uma instituição de caráter público e grande parte das nossas realizações acontece por meio de parcerias. Com a confirmação desse recurso, vamos concluir o projeto até o fim do ano. Nossa intenção é começar as obras no início do próximo ano e entregar ainda em 2017”, salienta Geci. 
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